
 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PESQUISADORES 

Pedro da Silva 

Anna Costa 

Yago Saldanha 

Mário França 

Raquel Sabino 

Danielly Miranda 

Breno Caetano 

Entre os meses de julho, agosto e setembro do ano de 2021, 

o grupo de adolescentes e jovens do Projeto Mucuripe da Paz 

realizou a pesquisa “Infância, Adolescência, Juventude e Pandemia no 

Grande Mucuripe” através da aplicação de 100 entrevistas com 

crianças, adolescentes e jovens da região do grande Mucuripe.  

A pesquisa tem como principal objetivo compreender melhor 

de que forma a pandemia de covid 19, que nos afeta há mais de um ano 

e meio, impactou suas vidas nas áreas de saúde, educação, acesso à 

internet e garantia de direitos em geral. Nesta cartilha, produzida 

com muita dedicação e cuidado, apresentamos a você os resultados que 

obtivemos através das entrevistas realizadas. Desejamos que esta 

cartilha possa te ajudar a entender como a pandemia tem impactado 

a vida de crianças, adolescentes e jovens do nosso Grande Mucuripe.  

 

Grupo Mucuripe da Paz  

UMA BREVE APRESENTAÇÃO 
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QUAL A MELHOR DESCRIÇÃO PARA VOCÊ? 

Menina

46
Menino 

49

Não desejo responder 

4

Nenhum dos dois 

1

Nessa pergunta, 49 pessoas se 

identificam como menino, 46 como 

menina, 04 pessoas não quiseram 

responder e 01 pessoa não se 

identifica como menina ou menino! 

QUAL A SUA IDADE? 

IDADE 
Contagem 
de Idade 

ADOLESCENTES 59 

12 10 
13 12 

14 10 
15 7 

16 11 
17 9 

CRIANÇAS 20 
6 4 

7 1 
8 5 

9 1 
10 3 

11 6 
JOVENS 21 

18 10 
19 6 

20 2 
21 1 

24 1 
27 1 

Total Geral 100 

 

Entre os 100 participantes tivemos 20 crianças (entre 6 e 

11 anos de idade), 59 adolescentes (entre 12 e 17 anos de idade) 

e 21 jovens (entre 18 e 27 anos de idade)! 

ADOLESCENTES

59

CRIANÇAS

20

JOVENS

21

QUAL SEU BAIRRO OU COMUNIDADE? 

1

2

1

3

1

9

1

1

1

78

2

Alto da Paz

Castelo encantado

Fortaleza

Maracanaú

Morro Santa Terezinha

Mucuripe

Rua da Enchova

Rua Porto das Rosas

Serviluz

Vicente Pinzón

Não Informou

Alguns participantes indicaram seu bairro (de acordo com a divisão 

administrativa de fortaleza), outros informaram suas comunidades afetivas 

ou ainda seus bairros. Apareceram ainda 03 pessoas que informaram morar 

na cidade de Maracanaú, que faz parte da região metropolitana de fortaleza. 

Quando perguntamos sobre o local de 

moradia dos participantes, tivemos 

diferentes respostas, como aparece no 

gráfico ao lado. 
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COMO ACONTECE SEU ACESSO À INTERNET? 

 

Também quisemos saber se os participantes tinham acesso à 

internet quando quisessem e qual tipo de aparelho eles usam. 

Dos 100 participantes, 88 podem acessar quando quiserem e 12 

não tem esse direito. 

Não 

12

sim 

88

VOCÊ PODE ACESSAR A INTERNET QUANDO 

QUISER? 

Sobre as formas de acesso, a grande maioria, 71 participantes 

têm apenas o celular como meio de acesso à internet; 13 tem duas 

formas de acesso, que variam entre celular, tablet, notebook, 

computador de mesa ou outros; 5 tem três formas de acessar à 

internet; 7 participantes não responderam à pergunta; 3 tem 

apenas tablet e 1 participante disse não ter nenhum aparelho.  

 

Apenas celular 

71

Apenas tablet 

3

Duas formas de acesso

13

Não responderam 

7

Três formas de acesso

5 Não possui celular

1

FORMAS DE ACESSO
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CASO ESTUDE, COMO TEM SIDO SUAS AULAS NESSE PERÍODO DA PANDEMIA? 

“Não estou 

 tendo aula por estar  

     sem celular” 

      “Eu não estou estudando por 

causa da pandemia 

 eu tive que parar os  

estudos para trabalhar” 

 

“Muito bem, 

 eu só prefiro presencial” 

         “Eu prefiro presencial pois  

só aprendo quando eu realmente    

    entendo o conteúdo, nos grupos      

     estão sendo muito difícil pois é  

          muita gente falando” 

“Muito ruim  

por que a internet  

não presta” 

“Online, 

 foram boas” 

“Foi em casa, 

pelo celular. Eu fazia  

o dever e mandava pra 

professora.” 

“tem sido um pouco  

difícil, mas eu tenho me 

esforçado muito pra 

acompanhar tudo.”   

“Eu gostaria que as  

minhas aulas fossem presenciais 

porque em casa eu não estou 

aprendendo nada.” 

 
“Chatas,  

ao mesmo tempo  

interessantes” 

“Foi aula online,  

complicado, mas é bom ficar em 

casa e eu fico um pouco mais  

com meus pais.” 

 
“Tá sendo boa  

por que eu não  

estudo” 

 

        “Infelizmente ruim, pois as  

coisas dificultaram e acabei deixando 

a escola, mas quando voltar as 

presenciais irei voltar.  

Quero muito.” 

“Eu faço  

o dever e a mamãe  

manda pra tia ou eu vou  

pra escolinha as vezes” 

 

“Eu não  

estou estudando  

por que não tenho celular  

e minha mão e meu pai não tem 

condições para comprar um” 
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O QUE VOCÊ ACHA DE COMO SUA ESCOLA TEM 

FUNCIONADO NESSE PERÍODO? 

“Tem funcionado  

até que bem, pois poucas 

 vezes erraram em requisitos de 

notas e no geral.” 

        “Eu acho que ficou  

um pouco chato sem poder ver 

 os amigos e professores, mas sei  

que isso é pro nisso bem e pra nos 

proteger.” 

“Eles estão 

  tentando fazer o que pode  

porque não é fácil manter  

todos os alunos informados” 

“Acho que ficou  

ruim, vive fechada, não 

 tem mais aquela zuada de crianças 

quando passo por lá” 

“Diferente,  

tenho que ficar  

distante dos meus amigos  

e usar máscara” 

“Bem, pois estão  

tentando interagir mais, estão nas redes 

sociais e no youtube chegando mais perto dos 

alunos usando a internet” 

“Não foi tão  

ruim, entregaram 

dispositivos e chips para 

acessar as aulas” 

“De forma irregular,  

acaba que nem todos que saíram da 

escola fizeram um último  

ano bom.” 

VOCÊ ACHA QUE A SUA SAÚDE MENTAL FOI 

ATINGIDA DE ALGUMA FORMA DURANTE A PANDEMIA?  

não responderam 

3

não 

61

sim 

36

Dos 100 participantes, 61 não acham que tiveram 

a saúde mental afetada; 3 não responderam e 36 

informaram que sim, que sua saúde mental sofreu 

os impactos da pandemia. Selecionamos algumas 

das respostas: 

“com o confinamento 

 e sem sair muito de casa o  

medo de morrer ou um familiar, 

desempregado e  

com meus pais desempregados, 

sem uma coisa certa” 

“Com o temperamento  

explosivo da minha mãe e com 

o jeito que meu pai e meu 

irmão agem comigo por eu 

ser mulher.” 

“De todas as  

maneiras possíveis, 

 ansiedade atacou como nunca e isso 

prejudicou muito minha relação  

com as pessoas” 

 

“tive que ver muita  

gente passando fome e algumas 

pessoas que eu gostava 

morreram” 

 

“Infelizmente  

acabei me  

envolvendo com  

coisas que mexeram  

comigo... Mas fé que 

tudo é fase.” 

“Tive início de depressão 

no dia 22 de outubro de 2020 

 então quase reprovei por não ter 

acesso e acompanhamento  

estudantil.” 
“Infelizmente  

acabei me envolvendo  

com coisas que mexeram 

comigo... Mas fé que  

tudo é fase.” 

“Sim, problemas em 

casa pelo fato de 

não poder sair, 

não poder mais ver 

amigos, etc.” 
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VOCÊ ACHA QUE ALGUM DOS SEUS DIREITOS FOI 

NEGADO DURANTE A PANDEMIA? 

Não 

43

Não sei 

37

Sim 

17

Não Respondeu

3 Sobre uma possível negação e violação de direitos 

durante este período de pandemia, dos 100 

entrevistados, 43 acham que não houve negação de 

direitos, 37 informam que não sabem, 3 não 

responderam a pergunta e 17 acham que sofreram 

negação de direitos por conta da pandemia. Dentre 

os direitos que esses 17 acreditam ter sido negados 

estão:  

 

“Sim, pois acho que não tenho 

mais direito como aluno em 

permanecer na escola. Acho 

que fui expulso pois não fiz 

nada na Pandemia.” 

“Direito e ir e vir” 

“Direito à convivência, 

direito ao lazer, 

direito à cultura e 

direito à saúde.” 

“Direito ao trabalho e 

a alimentação” 

“O direito de eu tirar tempo 

pra mim, pensar em mim e 

nos meus problemas” 

“O direito de ir e vir foi 

negado por que houve 

lugares que era proibido 

ir, mas eu entendo que esse 

direito foi por uma boa 

causa pra mais pessoas não 

se contaminarem.” 

“Infelizmente não fui contemplada com 

nenhum benefício fornecido pelo governo 

durante o período da pandemia” 

“Educação, não poder ir as 

aulas na escola” 

“A falta de direito de ir e vir, direito à 

saúde de qualidade e direito a lazer.” 

VOCÊ JÁ TEVE COVID 19?  

ALGUÉM DA SUA FAMÍLIA JÁ TEVE? 

Não

78

Não sei 

15

Sim 

5

Não Respondeu

2
TEVE COVID?

Nesse gráfico vemos que 5 entrevistados 

não responderam a essa pergunta; 16 

não sabem se os familiares tiveram 

COVID 19; 34 afirmam que não tiveram 

familiares doentes e 45 informaram que 

tiveram familiares infectados com a 

COVID-19. 

Não

34

Não sei 

16

Sim 

45

Não Respondeu

5

TEVE COVID NA FAMILIA?

Quando perguntados sobre a COVID 

19, apenas 5 dos 100 entrevistados 

afirmou já ter dito a doença, enquanto 

78 não tiveram, 15 não sabem se 

ficaram doentes e 2 não responderam a 

esta pergunta. O cenário muda quando 

perguntamos sobre familiares que 

tiveram COVID-19. 
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QUAIS OS CUIDADOS VOCÊ TEM TOMADO PARA SE 

PROTEGER DO CORONA VÍRUS? 

 

Para esta pergunta as respostas foram todas 

muito parecidas. Apenas 12 entrevistados afirmaram 

não tomar qualquer cuidado e os demais 

informaram utilizar sempre máscaras ao sair de 

casa; higienizar as mãos e uso constante de álcool em 

gel; cuidar do distanciamento; beber bastante água; 

Para esta pergunta as respostas foram todas muito parecidas. Apenas 

12 entrevistados afirmaram não tomar qualquer cuidado e os demais 

informaram utilizar sempre máscaras ao sair de casa; higienizar as 

mãos e uso constante de álcool em gel; cuidar do distanciamento; beber 

bastante água; 

IMAGINE QUE VOCÊ PODE FALAR COM O SEU 

GOVERNO. QUE CONSELHOS LHES DARIA PARA 

OS AJUDAR A GARANTIR QUE OS DIREITOS DAS 

CRIANÇAS E DOS ADOLESCENTES SEJAM 

PROTEGIDOS DURANTE A CRISE DO 

CORONAVÍRUS? 

Para esta pergunta as respostas foram todas 

muito parecidas. Apenas 12 entrevistados afirmaram 

não tomar qualquer cuidado e os demais 

informaram utilizar sempre máscaras ao sair de 

casa; higienizar as mãos e uso constante de álcool em 

gel; cuidar do distanciamento; beber bastante água; 

“O meu conselho é que o  

governo ajude a proteger as  

crianças e os adolescentes e  

garanta os nossos direitos.” 

“Pra ajudar mais as pessoas 

 que tem necessidade e que não podem se 

proteger do vírus. Poderia abrir a escola  

e ter vacina para todas as idades” 

“Ajudando mais em  

comunidades pobres e que 

tem menos visibilidade do 

governo, que atualmente está 

decepcionando.” 

“Promover  

   pesquisa sobre os efeitos da  

crise. Buscar efetivar as 

políticas públicas 

emergencialmente nos territórios 

mais afetados pela pandemia. 

Impeachment já!” 

 

“Diminuir as taxas e tributos  

dos impostos dos produtos, alimentos  

e itens básicos utilizados por uma 

considerável parcela da população.” 

“Prestem mais atenção  

com quem vocês lidam, somos o  

futuro de uma nova sociedade  

pós pandemia.” 

        “Acho que  

mesmo com a COVID seria  

    preciso ir uma pessoa na casa de 

cada um pra ver como as crianças e 

adolescentes estão” 

      “Pra que  

eles se esforcem mais para  

proteger as crianças para que  

elas parem de ser abusadas dentro de casa 

nessa época de pandemia.” 

 “Que eles  

possam disponibilizar mais  

psicólogas para nos acompanhar  

e se possível doar cestas básicas, tem muitas  

pessoas com fome!” 

 

   “Vacina  

para as crianças” 
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           “Que os  

  Pais pudessem ouvir os  

filhos mesmo que sua  

pergunta ou resposta não faça 

sentido com a situação” 

 

                   “Que possa  

nos ajudar investindo nos  

nossos estudos e ajudando na 

melhoria da saúde.” 

 

“Que houvesse  

    distribuição de merenda básica 

nas partes mais carentes da 

comunidade, só um recheado e uma 

gincana para as crianças terem 

seu momento como  

crianças.” 

“Que eles têm que liberar  

as escolas, porque ninguém mais tá 

aguentando e que o tablet 

continuasse com a gente e que as 

cestas viessem mais coisas.” 

                  “Como não tá tendo aulas  

presenciais, era pra eles verem quem não  

está fazendo as aulas online e ver o porquê.  

E por exemplo, dar tablet ou celular para os 

alunos que não tem” 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

Esperamos que a partir dos resultados desta pesquisa a sociedade 

possa escutar mais as crianças, os adolescentes e os jovens do 

Grande Mucuripe e de toda a cidade de Fortaleza, além de cuidar 

para que possamos nos desenvolver plenamente e com qualidade. A 

Pandemia tem deixado muitas marcas em nossas vidas e elas 

precisam ser devidamente cuidadas. Somos prioridade absoluta e 

queremos que nossas vidas sejam respeitadas. Ainda queremos ser 

livres! 

     “Se voltar  

 as aulas as escolas deveriam 

 sempre disponibilizar alguns outros 

recursos para nos cuidarmos melhor” 

            “Contratando  

mais assistentes sociais nesse tempo  

de pandemia que aumentou o abuso e maus  

tratos dentro de casa e abrindo mais locais  

de apoio para essas crianças e adolescentes irem  

pois o que é mais fácil foi fechado, que é as escolas.” 
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